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A.evolução da agricultura baseada no trabalho moto-
ínecanizado, PFgçessp-se de maneira rápida e precisa Efeti
lamente s\lERem, com freqüên-cia, novas e apeei'eíçoadas má-
quinas agrícolas, assim como aparecem novos métodos e técni-
cas no trabalho da maquinaria agrícola

Desta forma é que o evoluído tratar agrícola, .ele-
mento básico da agricultura maderna* ho.je provido de barra
de traçãa, polia* eixo de força, levantados-hidráulico.
aplica-se à quase totalidade das operações agrícolas, ou
seja, desde o prep.aro do solo até a colheita, beneficiamento
e o transport.e E tltilizado nas operações de reparos de

saradas, coilstr-ições de corras. acionamento de bombas
!lidrálili:as e numerosas nut,ras apllr.a('ões. O certo subi'e

üpli.'acre -Jn tratar é, sem d\ávida, em s!\a utilização nc-
?Jloi' n.irrlrro Possível de horas e op('rações nas prollriedale!.;
g r j. c a .L

:) dcsenvolvir. ente, porerrl* d-: nntorr-ecünizaçãa, priu
ipalpcnte nn seu capitulo básico - tratorização - é feito
o sentido de aumentar a capacidade cle produção do homerr.

de campo. Por outro lado, a indústria de inãauinas agrícolas
r'(' setot' dns máquinas para semeadui a e cultivo evolui ràpi-
damente, de rntndo que a agricultura dispõe, atualmente, de
grande número de pulverizadores que podem'ãa ser associados.
ü Olltras máquinas ou aplicados separadamente para o cultivo
qu í mi. co com h e rbi ci das,

Também a mecânica agrícola visando b aÍ)lic'ação dos
herbicidas com máquinas, procura:. sempre, na experimentação,
e na sua aplicação, Obter o maior rendiment.o e produção.

Por outro lado, considerando o elevado cust.o do com-
bustível e, principalmençe, o probl.ema da coinpactação dü
saio pela tratar e as máquinas que Concorrer« para a forlnaçãc:
da camada dura (hard-pan), imaginou-se uma nova téc.fica de
tl'abalho com o tutor, a qual pode-se denominar de cu.lEiTo
mínimo, Constitui fundamento dessa nova técnica, a dedução,
ao mínimo, das passadas do tratar no terreno, a fim de se
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obter a menor compactação do solo, a redução do custo das
operações e melhores colheitas

Em última análise, a nata técnica consiste enl qual-
quer processo que reduza o número de passadas do tratar no
te rren o cu l ti fiado

l?sse método est,á, {llt.iínaniente, sendo muito estiidada
não sòmente nos Institutos e Faculdades dp Agronomia dos
Est.ados Unidos e de diversos países. como também pelos fa-
bricantes dc. máquinas aprjcolas Na Cátedra de llTecànica,
1.motores e hláquinas Agrícolas da Escola Superior de Agricul-
tura ''Luís de Queiroz'', há alguns anos .já se vem estudando
essa nova técnica na aplicação do tratar com étimos resulta-
:io s

Uma das principais modalidades do cultivo mínimo.
consiste no processo em uso e ]-alga escala a certas regia;es
dos Estados Unidos,- com Ótimns resultados,. a que se denomina
de.aradura mínima. A prática, em síntese, consiste em aca-
rtar ao tratar um arado e uma seneadora e t'ealizar, sim,Jl-
taneamente, al'adulta e semeadura, sendo esta úl'irna feita
no sulco deixado pelas rodas do tratar. É evidente q-Je
lle(!urnas variações dêsse método sãa empregadas

A semeadura, nesse caso feita simultâneamente CQrl
aradura sem qualquer preparo previ.o do ter!'eno, é realizada
com bom resultado, O importante é acoplar a semeadura de tal
forma que a colocação da fileira de sementes seja na faixa
compactada ou no sueco deixado pe]as ro.]as do tratar

Para proceder a tai.s operações, é necessário,. pol'-
tanto, que se proceda ao ajuste das rodas do tratar, par.l
que a semeadura deposite as sementes nos sulcos deixados por
estas.

Para evidenciar rriais o valor dessa técnica, pode-se
dizer que sòmente os agricultores do Estado de \\:insconsi.n.
dos Estados Unidos da Améríca, semearam, no ano passado,
800.00D hectares, com o processo de aradui'a mínima, o que
representa o dobro da área de 1957, continuando êles com
intenção de seguir a nova prática.

E interessante salientar que a aradura visa deixar
a terra nas ruas de cultivo. salta, tal como fica depois
de atada e a faixa do solo onde se deposita a fileira de
sementes. compactada para boa germinação destas.

O cultivo mínimo estende'se, Porém, as demais npera-
(ões. Dessa forma, outra técnica consiste em se fazer. con
Juntamente com a semeadura. a adubação, a aplicação de her
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bicada el!] pré -emergência e a compac'açãü do solo na fileira
de s em en tes

O processo indic,ado é bastant.e prático, (!e bom re
untado: consist.indo em adicionar, lia t.amada de fôrça do

tratei', pequena bomba, ret.irai o para*lama e colocar.um tam-
l)or de volume desejado (200 lit.ros) para o herbicida de pré
err-ergêiicia e na armação da .semeadura-adubadora montar os
bicas para al)locação do herbicida e o Pólo compactador Com
t;al coitjunto,. visando ao método ein foco, realizam-se as
rJU a tro o p e I'açÕ e s

Poder-se-á, também, com o tutor equipado caril o cul-
tas'odor de enxadas, proceder, fácil e simultâneamente,.o
ciJlti vo e a adubação em cobertura ou a aplicação de inseti -

lida, íurlgicidas ou herbicidas de pós-emergência. Nesse
casos instar.a-se no 'Lrator \ima bomba de pulverização com os
respect.idas ai)etrechos, ou na armação do cul tivador unia adu
l)adora corri os seus mecani.smas

Como se veria'ica, o cultivo mínimo surédu p ara rede
cão do nurner. de horas das ol:L..orações e, conseqiientemente
da seu custo, melhor germinação das sementes,!melhor ahsor
ção da urili(jade e para combater a erosão

A s a it,lportância na conservação do.s golos,, resulta
rl'le a sua principal origem ad''ém da otlservação de que um:i
compact'irão suposta do terrena como {'exulta'do do tráfegLn
instante das rriáquinas, possibilitla a menor p.enet.ração de ar

e á.gua, o que força a água a escorrer e arrastar, consigo.
a P&Ft.e da camada arável,.propor'cionando uma erosão acentua-
da em mui tos solos e regiões

Baseia-se, também, a nova técnica, principalmente
a de arado)ra mínima,'no fato de que o solo arado, gradeado
e compactado entre as fileiras de plantas, favorece o desen-
volvimento da erva dana.nha, pri.Tardo as plantas cultivadas
de umidade e nutriantes .Daí a técnica de compactas semente
a faixa de terra onde ficam as sementes, e deixar o solo
restam.te como ficou após a aradura

As experiências realizadas com o cultivo mínimo
demonstram que, com o uso da maquinaria inda.cada, a produção
é, ern gei'al, igual à dos métadas convencionais.e, como fre
ciência maior, que o solo adquire melhor capacidade de pro-
dução, quando se aplica o novo processo de trabalho.

Sob o ponto de vista econ6rnico:. as vantagens sâo
consideráveis, corria .já se observou. A .economia em cotnbustí
vel, lubrificantes. maquinaria em geral e, flrincipalmente,
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ein horas-homem de trabalho, é muito grande, o que acarreta
grande redução no custo da produção,

G ONCL TJSO E S

Dadas as ]rantagens especi facadas na aplicação
do cultivo mjnimo. não semente na aplicação de herbicidas
como também i\a produção agrjcola, é recomendável que êsse
método seja estudado para as diversas regiões e difundido
en tre os abri cu l to res

D T S CASSA O

Reinaldo Forster - llessaltou que na prática deve haver
uma restrição no rendimento de horas esperado devido às
condições locais, tais como declividade rlo t':dreno, di-
ficuldade de manobra da máqliina. falta de perfeição de
preparo do solo,. dada a E)roximidade do planta.n
D A. Omettn respondeu: que anotará as sugestíies: para
futuras observações sôbre o comport.amentn ílêsses sj.s'c'-
mas .


